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DIA: 06 de dezembro de 2013 
LOCAL: Auditório Ari Rocha  HORÁRIO: 9h    
COMENTÁRIOS: Maria Olilia - Mestre em Filosofia pela Universidade Federal da Paraíba 
e Professora do Departamento de Filosofia da Universidade Federal do Maranhão. 
MEDIADORA: Anícia Ewerton 
Carga Horária: 4h 
Vagas Limitadas: inscrição no portal da escola 

Sinopse e detalhes  
Hannah Arendt (Barbara Sukowa) e seu marido Heinrich (Axel Milberg) são judeus 
alemães que chegaram aos Estados Unidos como refugiados de um campo de 



concentração nazista na França. Para ela a América dos anos 50 é um sonho, e se torna 
ainda mais interessante quando surge a oportunidade dela cobrir o julgamento do nazista 
Adolf Eichmann para a The New Yorker. Ela viaja até Israel, e na volta escreve todas as 
suas impressões e o que aconteceu, e a revista separa tudo em 5 artigos. Segundo a 
filósofa, foi gente comum que nada mais quer do que salvar sua própria pele a 
responsável pela tragédia do nazismo. Isso porque se torna incompreensível, para a 
autora, como as vítimas abdicaram da humanização e deixaram se reduzir a números. 
Diante desse posicionamento começa o verdadeiro drama de Hannah. Hannah em 
nenhum momento pensa em voltar atrás, mantendo sempre a mesma posição, mesmo 
com todo mundo contra ela. 

 


